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Comunidade Castanhal - abril 2010

Comunidade Castanhal - abril 2010



Comunidade Nossa Senhora de Fátima - abril 2010

A comunidade com cerca de 50 famílias, a maioria parentes de 2º e 3º graus, fica num morro de cerca

de 300 metros. Além de ser um belo mirante ao Rio Amazonas, a comunidade foi uma oportunidade

de vivenciar as dificuldades pelas quais passam os ribeirinhos. Eles esperavam por um professor há

mais de 3 meses.



Embora haja escola e muitos alunos, não há educadores em Nossa Senhora de Fátima.



Comunidade São Francisco - abril 2010

Localizada na divisa dos estados do Amazonas e Pará, é uma comunidade pequena e bem organizada,

com escola, igreja e até um ponto de comércio. Os expedicionários realizaram palestras para as crianças

e deixaram informativos sobre educação ambiental.



Ilha do Valha-me Deus - abril 2010



A Ilha do Valha-me Deus é uma comunidade exemplar. Além da criação de búfalos, eles pescam e

fazem artesanato como fonte de renda. Na escola há internet para as crianças e muitos país têm

aulas de supletivo à distância no período da noite. As tarefas diárias são realizadas em regime de

multirão, todos se ajudam para manter a comunidade em perfeita ordem.

Ilha do Valha-me Deus - abril 2010



Ilha do Valha-me Deus - abril 2010

Morador da comunidade pescando com arpão no lindo fim de tarde da região amazônica.



Comunidade Sagrado Coração - abril 2010

Comunidade Nossa Senhora das Graças - abril 2010

Comunidade Santa Cruz - abril 2010



Comunidade São Lázaro- abril 2010

Comunidade Livramento - abril 2010



Rio Amazonas - Pará 2010





Santarém - Pará 2010

A cidade de Santarém, importante pólo turístico do Pará, marcou a metade da Expedição

Manaus/Belém de Canoagem. Depois do reabastecimento do barco, dos livros e donativos a

viagem seguiu por mais 14 dias.







Navegar pelo Rio Amazonas, o mais volumoso do mundo, pode ser encantador e ao mesmo tempo

assustador. De repente o céu se fecha e é como se a escuridão fosse tomando conta da luz. A chuva

cai torrencialmente e de repente se vai tão rápido quanto surgiu.



Rio Amazonas, Pará - Maio 2010



Comunidade Bom Jesus - maio 2010

O líder comunitário Clauri Silva diz que vem

batalhando há anos pela construção de uma escola

na comunidade Bom Jesus, no Paraná dos Macacos.

São aproximadamente 100 alunos tendo aulas em um

velho barracão sem estrutura apropriada para abrigar

e separar as crianças, que são de idades e classes

diferentes.



Gurupá - maio 2010

Aqui a expedição entra na Ilha do Marajó. A cidade de Gurupá tem aproximadamente 27.000 habitantes. As

crianças tem o costume de ir até os barcos com suas canoinhas para fazer amizade e pedir dinheiro e doces

aos visitantes.





Bom Jesus de Breves - maio 2010

Comunidade formada por famílias que trabalham nas madeireiras no interior da floresta, não há outra

fonte de renda, eles já não pescam, nem plantam. O caso é que essas madeireiras estão deixando a

região, por falta de matéria-prima e problemas com a  fiscalização intensa e por consequência essas

famílias ficarão sem fonte de renda. A própria escola local, que é mantida mais pelas madeireiras do

que pelo poder público será prejudicada.

São Sebastião da Boa Vista - maio 2010

Conhecida como a Veneza Paraense, os expedicionários já haviam passado por lá em anos anteriores.

As crianças já tem seus coletes de garrafa pet e já conhecem bem os caiaques. Há até uma escolinha

de canoagem: "Escolinha Esportiva José Jorge Teixeira".



São Sebastião da Boa Vista - maio 2010

Na competição de canoas, o chamado "casquinho", o expedicionário José Brito Teixeira Filho (o Peninha)

não se saiu tão bem quanto no caiaque. Remar com a água quase entrando no barco não é fácil, a não ser

para as crianças que desde de muito pequenas já tem na canoa seu principal brinquedo.



São Sebastião da Boa Vista - maio 2010



Comunidade Ponta Negra - maio 2010

O menino de corpo franzino corre agarrado ao maior número de livros que pode carregar, levando-os até a escola.

Um sorriso tímido no rosto e talvez ainda um pouco de esperança no coração, afinal alguém ainda se lembra deles.



Evaldo Malato - coordenador  e presidente da Federação Paraense de Canoagem

José Brito Teixeira Filho - clínico geral e presidente da Associação Ecológica de Canoagem e Vela

de Belém

Iran Schleder - coordenador de comunicação da Confederação Brasileira de Canoagem

Vanessa Padilha Wosniak - fotógrafa

Amaral Augusto de Souza - coordenador de projetos da Rede Amazon Sat

Jéferson Sales Macedo - cinegrafista da Amazon Sat

Wilson Farias - canoísta

Ivaldo Rostand - canoísta

José Agmarino Coelho - canoísta paraolímpico

Nivaldo Oliveira Cordeiro - canoísta

Rogério João Baggio - promotor aposentado

Maria Bernadete Baggio - professora aposentada

Humberto de Campos - aposentado pela Marinha

Francisco José Souza Santos - mestre de embarcação

Max Junior Furtado Fernandes - auxiliar de embarcação

Equipe


